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Resumo
As pesquisas em autorregulação da aprendizagem tem se mostrado eficazes em promover melhorias na aprendizagem. O objetivo dessa pesquisa foi de fazer um levantamento bibliográfico dos últimos cinco anos referente às pesquisas interventivas na autorregulação da aprendizagem em alunos do ensino superior brasileiro. Para isso, foram realizadas as buscas nas plataformas da Scielo.br, Portal de Periódicos Capes/MEC e Biblioteca Virtual em Saúde. Como critério de inclusão considerou-se os trabalhos que abordassem algum tipo de intervenção em autorregulação da aprendizagem no ensino superior. Identificou-se cinco artigos. Foram utilizadas as palavras autorregulação e aprendizagem. De modo geral, as pesquisas relatam que a autorregulação da aprendizagem pode ser desenvolvida por programas de ensino. Os dados revelam a importância de se promover o ensino da aprendizagem autorregulada no ensino superior. Melhorias nos aspectos motivacionais também foram apontadas. Ressalta-se, ainda, algumas limitações e necessidade de estudos similares. 

Palavras-chave: levantamento bibliográfico; autorregulação; aprendizagem; intervenção 
Introdução 
Na última década pode-se observar grande ampliação do acesso ao ensino superior brasileiro. Pode-se justificar tal ampliação a medidas político-econômicas que permitiram maior democratização do acesso às universidades. Junto a esse intenso crescimento observado no ensino superior, vem a inquietação de professores, coordenadores e gestores das universidades em promover habilidades que agenciem o envolvimento acadêmico, garantindo a aprendizagem, e, portanto, permanência e conclusão dos alunos nos cursos. Nesse sentido, pesquisas na área da Psicologia Escolar sugerem que a autorregulação dos universitários reflete na qualidade do rendimento acadêmico (BORUCHOVITCH, 2014; GANDA, 2016; PRANKE; FRISON, 2015). 

A autorregulação da aprendizagem (ARA) é um constructo que vem ganhando notoriedade na área Educacional, pois acredita-se que fomentá-la durante a escolarização formal traz benefícios para o fenômeno aprender. De modo geral, pode ser definida como o exercício que o indivíduo impõe para autodirigir os padrões de comportamentos implicados na aprendizagem, envolvendo suas habilidades metacognitivas, cognitivas e psicológicas (ZIMMERMAN, 1989; BORUCHOVITCH, 2014). Nesse sentido, pessoas autorreguladas adotam padrões internos, monitorando suas ações e utilizando incentivos para mobilizar e sustentar seus esforços a fim de atingir os objetivos previamente estipulados. O estudo em estratégias de aprendizagem está arraigado no constructo da autorregulação, por ser a ferramenta ou instrumento empregado na apropriação do conhecimento.
Estratégias de aprendizagem autorreguladas são, portanto, ações e processos direcionados para adquirir informações ou habilidades por um indivíduo agente sobre o próprio processo de aprender (ZIMMERMAN, 1989).  Pintrich (1989) agrupou as estratégias em três categorias mais abrangentes: estratégias cognitivas, metacognitivas e de gerenciamento de recursos. Há autores que incluem as estratégias de apoio, também nomeadas como motivacionais ou afetivas, que são responsáveis pela manutenção de um estado interno satisfatório que favoreça a aprendizagem (BORUCHOVITCH, 1999).  

O ensino dos processos autorregulatórios tem se mostrado eficaz no desempenho de alunos de todos os níveis de ensino. No entanto, há pouco conhecimento na prática acadêmica sobre o aprender a aprender, sobre estratégias metacognitivas, apresentando concepções incertas do uso de estratégias de aprendizagem e oferecendo poucas oportunidades para que os alunos autorregulem seus processos de aprendizagem (BORUCHOVITCH, 2014; JERONYMO et. al., 2016; JERONYMO, 2017). Ressalta-se, portanto, que ensinar o aluno a aprender utilizando estratégias adequadas potencializa as experiências de aprendizagem significativa e, consequentemente, melhora as crenças de competência do aluno (BORUCHOVITCH, 2007; BZUNECK, 2010).  

Autores como Boruchovitch (2014), Polydoro e Azzi (2009) e Ganda (2016) afirmam que o número de pesquisas voltadas à promoção da aprendizagem autorregulada realizadas no Brasil ainda é incipiente. É apontado também a necessidade de estudos interventivos para melhor compreensão do constructo em território nacional. Galvão et. al (2004) ressaltam que estudos de revisão sistemática são um importante recurso da prática baseada em evidências, permitindo a síntese dos resultados de pesquisas relacionados com um problema específico. 
Objetivo
O objetivo desse trabalho foi sistematizar e analisar os artigos científicos disponibilizados pelas bases nacionais acerca da intervenção no uso de estratégias de aprendizagem com vista à promoção da autorregulação no ensino superior nas plataformas da Scielo.br, Portal de Periódicos Capes/MEC e Biblioteca Virtual em Saúde. Espera-se identificar, especialmente, os formatos de intervenções que estão sendo utilizados, quais abordagens têm sido adotadas para compreensão da ARA, bem como seus efeitos.   
Metodologia 
              O presente trabalho caracterizou-se como uma pesquisa de revisão sistemática, a qual se refere ao processo de reunião, avaliação crítica e sintética de resultados de múltiplos estudos de um determinado tema (COSTA; ZOLTOWSKI, 2014; GALVÃO; SAWADA; TREVISAN, 2004). 

Procedimento de Busca

Para a busca de artigos foram utilizados os sites do Portal de Periódicos Capes/Mec (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/ Ministério da Educação - http://www-periodicos-capes-gov-br.ez78.periodicos.capes.gov.br/), o site do SciELO (Scientific Eletronic Library Online –www.scielo.com.br) e o site da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde - http://bvsalud.org/).

As palavras-chave sofreram variações entre autorregulação e autorregulação da aprendizagem pois em algumas plataformas houve necessidade de deixar o termo de busca mais abrangente (Periódicos da Capes e SciELO), e na BVS foi utilizado o termo mais específico devido à quantidade de trabalhos apresentados (50.698 estudos), quando empregado apenas a palavra-chave autorregulação.
Os critérios de inclusão foram: trabalhos sobre autorregulação da aprendizagem que abordassem algum tipo de intervenção (por justaposição ou infusão). Além disso, considerou-se os últimos cinco anos (2012 a 2017) a fim de avaliar os estudos mais recentes. Para seleção dos estudos a serem analisados, foram lidos os títulos e resumos apenas dos trabalhos completos disponibilizados pelas plataformas. Diante de dúvidas em relação a alguns dos critérios de inclusão e exclusão, se estendia a leitura do texto para esclarecer a possibilidade de inclusão. A princípio, foram selecionados seis artigos. Houve duplicidade no artigo de Pranke e Frison (2015) que estava disponível tanto na pesquisa pela plataforma do Portal de Periódicos da Capes quanto no SciELO. Descartando os estudos repetidos, passou-se a totalizar cinco estudos.

A Tabela 2 apresenta a base de dados da pesquisa, título dos estudos selecionados, autores e ano de publicação, assim como o total de trabalhos disponíveis em cada base de dados.

Tabela 2: Relação das Bases de Dados, Títulos, Autores e Ano dos Trabalhos Selecionados e Quantidade por Plataforma

	bases de dados
	título dos trabalhos
	Autores e Ano
	n

	BVS
	Estratégias de aprendizagem autorregulatória no ensino superior: escrita de um artigo científico
	FERNANDES & FRISON (2015)
	1

	Portal Periódicos Capes/MEC
	Autorregulação da aprendizagem em computação com apoio da metodologia Scrum


	BORGES et al. (2013)
	

	
	Desenvolvimento de Habilidades Metacognitivas: Capacitação de Professores de Ensino Fundamental
	BUSNELLO et al. (2012)
	

	
	Potencialização da Aprendizagem Autorregulada de Bolsistas do PIBID/UFPel do curso de Licenciatura em Matemática através de Oficinas Pedagógicas
	PRANKE & FRISON (2015)
	

	
	Aprendizagens na docência: PIBID e a formação de professores
	FRISON et al. (2017)
	4


Fonte: elaborado pelas autoras, 2017.
Referencial Teórico 
Pela análise dos estudos selecionados, pode-se observar que em relação aos periódicos, percebe-se que os estudos de intervenção em autorregulação da aprendizagem em adultos são publicados por revistas que abarcam tanto o tema Educação, como Psicologia.
No que se refere ao constructo da autorregulação da aprendizagem, foi levantado nos estudos as abordagens utilizadas pelos autores. Entende-se por abordagens, os modelos teóricos que explicam o constructo da Autorregulação da Aprendizagem (SIMÃO; FRISON, 2013). Pela análise dos estudos levantados, dos cinco artigos analisados, quatro adotaram a Teoria Social Cognitiva, especificamente o modelo cíclico de Zimmerman (2000), que em linhas gerais é um processo recursivo que se desenvolve em três fases interdependentes e eventualmente concomitantes, envolvendo a antecipação (objetivos e estratégias), controle volitivo e autorreflexão das ações realizadas. 

Os formatos de intervenção podem ser subdivididos em infusão ou justaposição curricular (HOFER et al., 1998). Os programas de infusão (programs integrated) são caracterizados por adotarem a integração da autorregulação da aprendizagem ao conteúdo de determinada disciplina. Desse modo, as estratégias ensinadas são aplicadas a um conhecimento específico. Os programas de justaposição (course adjunct) são ofertados de forma paralela aos conteúdos específicos de cada curso, voltados à instrução na área de estratégias de autorregulação da aprendizagem. 

Pela análise qualitativa dos estudos selecionados, pode-se identificar os formatos adotados pelos pesquisadores. Dos cinco estudos, três adotaram o programa interventivo por infusão, e dois por justaposição. Os estudos por infusão foram de Borges et al (2013), Pranke; Frison (2015) e Fernandes; Frison (2015). Considerou-se intervenção por infusão os programas que agregaram os conhecimentos da ARA aos conteúdos específicos da disciplina. Em Pranke; Frison (2015) por exemplo, integrou-se a autorregulação da aprendizagem às ações de estudantes de iniciação cientifica no desenvolvimento de oficinas.  Já os estudos por justaposição curricular foram apresentados por: Busnello et. al. (2012) e Frison et. al. (2017). No que se refere aos resultados, constatou-se que o ensino das estratégias de aprendizagem, seja por infusão quanto por justaposição apresentam resultados qualitativamente positivos nos processos autorregulatórios da aprendizagem.
 Pela análise qualitativa dos estudos revisados, observou-se que estratégias de aprendizagem e autoeficácia na formação superior estão intimamente relacionados ao desempenho acadêmico. Nesse sentido a motivação para aprender se mostrou propulsora para a adoção de comportamentos autorregulatórios que melhoram a aprendizagem e, desempenho. Este, por sua vez, reflete positivamente na crença de autoeficácia, que impulsionará o indivíduo a adotar novamente estratégias autorregulatórias. Pode-se pensar, portanto, que se constitui um ciclo de retroalimentação entre os aspectos motivacionais e autorregulatórios.
Considerações Finais
De forma geral, a autorregulação da aprendizagem se mostrou eficaz para a percepção e promoção do indivíduo como agente do próprio processo de aprendizagem, refletindo no seu comportamento, desempenho acadêmico e motivação. O presente trabalho, que buscou analisar as pesquisas realizadas que tiveram como temática a intervenção em processos autorregulatórios, realizadas nas bases nacionais nos últimos 5 anos, evidenciou que há um interesse em avaliar a eficácia de programas de intervenção na área da autorregulação da aprendizagem. Todas pesquisas relataram sobre a importância dos processos reflexivos na condução das atividades no meio universitário, além do ensino das estratégias autorregulatórias para o desenvolvimento da aprendizagem. Os autores dos trabalhos analisados afirmam, portanto, que a aprendizagem pode ser potencializada e/ou desenvolvida por meio de intervenções ou atividades que promovam os aspectos autorregulatórios.
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